ANO y doXAMme- 


nãe te ensinaram, mas dá pra amar bastante. dá pra amar várias pessesas, 
inclusive vece. dá pra ter amigas cenfiáveis e que te valerizam (uma, 2, 
3, mais) dá pra prierizar seu temps cem elas e esses encentres terem 
muite valer. suas amizades pedem ser grandes, e nãe sé sebre a manuten- 


ção das relações remanticas que veces tem. 


nãe me acestumaram cem a frequencia de energia Nãe-remantica que eu 
precise pra ter auteestima e cenfiança, e alegria «e sentimente de cemuni- 


dade. vece já penseu ne quante precisa de comunidade? 
e se vece precisar de muitas relações de afete, e estiver tentando su- 


prir tude numa sé? 


também dá pra amar várias pesseas cem quem vece quer ter sexo. e tam- 
bém dá pra achar que "amer"é uma-palavra muite ferte de que está sentinde 


e nãe agir ceme se fessem descenhecidas eu casuais. pode dermir de cen- 
chinhak e nunca namerar. dápra gestar muite e ser carinhesa e banhar de 
afete uma eu várias mulheres. namerar y nãe namerar nunca. dá pra deixar 


de achar que É um premie ser "ses alguém" da pessea, eu premiar ela cems 
"sua", eleger parece muite cem premever: subir as peite, ende ninguém 


mera, agera É seu esse cante meu, mere aí e quande ey quiser de velta vai 


ser deleridoí. 
as Vezes eu pensava, semss jovens, 


ainda pense. 


tudo bem sofrer de x amer. 


(mira ER me ala caracuando me hables v 


quieres.) 

o amor É minha maior domesticacao. 
+ 50 450 ge sm 
se quer ser livre, 
mantenha seu coracao aberto y com 
nao entregue nenhuma parte do seu corpo a ninguem. 
e pegue de volta o mais rápido possível se já entregou. agora. 


minha maior domesticacao. 
pela feminilidaúe pelo pedaco de patri- 


nao só pela heterossexualidade, mas 


coracao aberto. 
Voce. 


deixe seu 


o amor é 
a domesticacao da mulher 
arcado que levamos no peito. 


aprenocida para ela. 
sapatãs, nes bassande 


precisames inventar uma neva Ética ameresa 
cada lésbica carrega 


em nós mesmas. na abungancia marítima que 


ne ventre. 


conversamos o caminho todo 
tentar. sertee sentei no sofá 
olhando de frente e eu me 
dela, da perna dobrada perto 


sentei no sofá do apartamento cela, 
até lá. nao queria mais esperar pra 
do apartamento dela, ela sentoum me 


aproximei tocando qe leve na canela 
de mim. levei a mao pro rosto e apertei fraquinho o lóbulo antes 


de aproximas o rosto. ela me olhava meio ax assustada surpresa e 
jé envergonhada, disse que nao ficava com amigas, mas me abra- 
cava de um jeito aifícil antes de ir embora sempre que safamos 


eu queria tentar. gostava do jeito que a mao dela 


pra comer. 
enquanto falávamos de mil coisas do mundo e 


encostava na minha, 


da vida.baixei a mao do rosto dela, mas ainda nos olhávamos perto 
demais eu tentando traduzir esperava esses segundos pra entao 


perguntar posso/sem responder apertou minha mao, encostei minha 
Doca na dela ainda olhandoprocurando um nas. ela fecnouos olnos 


e apertou a boca na minha. 


amer remantice. imense deminante delimitader. que demestica e silen 
se adaptar a eutra pessea É a melhér maneira de amar remantica- 
amar a eutra mais que tedes munds, amar a Sutra mais que a si 


se detestar as vezes. 


cia: 
mente. 
mesma. 


pensar muste, prever, reerganizar, mudar de planes, agradar. fazer 
pera agradar aquela entra quenfãs É vece. fazer até em detrimento de 


seu querer/prazer. ceder. amar é servir. 


ansiedade taquicardia tédie. as expectativas vem em caminhões, é 
impessível negar a entrega, quande cai em si estê erganizande per 
tamanhe cer eu funçãe. a frustração demera mais perque vem em navies, 


em centainers. 


ceder: espaço sentimente cenferte ventade geste. 


pressa; de respender, de ver, de estar dispenívyel, de saber qualquer 


nevidade. 


" ebjete de amor” nãe É figura de linguagem. 


esseas, 
uma, 2, 
erem 

januten- 


ue eu 
Cemuni- 


“de su- 


e tam- 
sentinde 
de cen- 
har de 

deixar 

cems 
"| nguém 
“celta vai 


